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QUEM SÃO, QUE HÁBITOS TÊM, O QUE PENSAM E COMO SE SENTEM OS JOVENS 
CUJA VIDA SE ENCONTRA NA SITUAÇÃO “CASAIS À TONA”

Ilustração da 
situação

“Casais à tona”

Jovens menos empoderados

Jovens mais empoderados

Casais à 
tona

para viver, mas não confortavelmente. Declaram que 

gastam, em média, 80 % dos seus rendimentos.

•	As formas de ser e os valores não são uma questão 

determinante nesta situação, dado que nela se incluem 

jovens de todos os tipos. Contudo, os dois tipos de 

jovens inseguros representam 39 % desta situação, 

acima tanto dos 34 % no conjunto total dos jovens 

como dos 23 % nos «Casais em conforto».

•	As frentes da vida adulta que incorporaram nas suas 

vidas não são uma questão determinante nesta 

situação, dado que nela se incluem jovens em quase 

todas as combinações possíveis de frentes. A este 

respeito, a única característica que os define é que 

praticamente todos (95 %) já incorporaram pelo menos 

uma frente e 71 % vivem com o/a companheiro/a.

•	22 % não se sentem realizados com a relação de casal. 

•	Os que têm filhos são a minoria (39 %); contudo, são 

muito orientados para a paternidade/maternidade, já 

que 4 % estão à espera do primeiro filho e 44 % dizem 

que gostariam de ter filhos no futuro (72 % dos que 

ainda não os têm).

•	A felicidade com a vida não é uma questão determi-

nante nesta situação, dado que nela se incluem adultos 

jovens em todos os níveis de felicidade. Contudo, 

a proporção dos que não se sentem felizes com a sua 

vida supera a dos que se sentem felizes (59 % face a 

41 %). Entre os jovens que estão a viver nesta situação, 

a felicidade média com a vida é de 7,1.

Quem são, que hábitos têm, o que pensam e 
como se sentem os jovens cuja vida se encontra 
na situação «Casais à tona»

Esta situação foi assim chamada por incluir jovens que 

vivem em casal e que sentem dificuldades em lidar com 

as frentes da vida adulta que já incorporaram na sua vida. 

É uma das três situações mais recorrentes: dos quase 

2,2 milhões de jovens que este estudo representa, 14 % 

estão a viver nesta situação.

Estas são as características essenciais que definem os 

«Casais à tona» e a vida que estão a viver:

•	É uma situação com bastante mais mulheres do que 

homens (62 % face a 38 %).

•	Na sua quase totalidade, já ultrapassaram a barreira 

dos 24 anos. Em média, têm 29 anos.

•	Juntamente com a situação das «Mães e pais em vulne-

rabilidade», é a situação com a maior proporção de 

jovens com excesso de peso ou obesidade (47 % face a 

32 % entre o conjunto total dos jovens).

•	Têm um nível de escolaridade baixo. Praticamente 

todos já finalizaram os estudos (95 %) e, entre estes, 

são pouquíssimos (19 %) os que completaram o ensino 

superior e um terço os que só completaram o ensino 

básico. Um terço nunca foram ao estrangeiro.

•	Na sua maioria (60 %), moram na própria casa com 

o/a companheiro/a, apesar de muitos afirmarem que 

é difícil viver com o rendimento actual ou que este dá 
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QUEM SÃO, QUE HÁBITOS TÊM, O QUE PENSAM E COMO SE SENTEM OS JOVENS 
CUJA VIDA SE ENCONTRA NA SITUAÇÃO “CASAIS EM CONFORTO”

Ilustração da 
situação

“Casais em 
conforto”

Jovens menos empoderados

Jovens mais empoderados

Casais em 
conforto

com a maior proporção de «Confiantes tradicionais» 

(29 % face a 19 % no total dos jovens).

•	No que respeita às frentes da vida adulta que já incor-

poraram nas suas vidas, o que os define é que quase 

todos têm trabalho pago (92 %) e a grande maioria vive 

com o/a companheiro/a (78 %), mesmo que alguns não 

consigam viver em casa própria.

•	Entre os que vivem com o/a companheiro/a, a grande 

maioria (77 %) partilha de forma equilibrada o paga-

mento das despesas comuns e da casa. Contudo, 

a partilha das restantes responsabilidades familiares 

não é tão equilibrada: 42 % são equilibrados na partilha 

das tarefas domésticas e ainda menos (34 %) na 

educação e cuidado dos filhos.

•	Os que têm filhos são a minoria (34 %). Contudo, é uma 

situação em que os jovens são muito orientados para a 

paternidade/maternidade, já que 4 % estão à espera do 

primeiro filho e 48 % dizem que gostariam de ter filhos 

no futuro (73 % dos que ainda não os têm).

•	16 % não se sentem realizados com a relação de casal 

são (face a 22 % nos «Casais à tona»).

•	A felicidade média com a vida alcança, entre os jovens 

que estão a viver nesta situação, o segundo valor mais 

elevado: 7,6. Entre estes, atinge-se o valor máximo de 

felicidade em três das 12 facetas avaliadas referentes à 

vida dos jovens: a felicidade com os amigos (8,6), com 

as amigas (8,5) e com a mãe (8,5).

Quem são, que hábitos têm, o que pensam e como 
se sentem os jovens cuja vida se encontra na 
situação «Casais em conforto»

Esta situação foi assim chamada por incluir jovens que 

vivem em casal e conseguem lidar sem grandes dificul-

dades com as frentes da vida adulta que já incorporaram 

na sua vida. É uma das três situações mais recorrentes: 

dos quase 2,2 milhões de jovens que este estudo repre-

senta, 14 % estão a viver nesta situação.

Estas são as características essenciais que definem os 

«Casais em conforto» e a vida que estão a viver:

•	É uma situação equilibrada no que respeita à 

proporção de mulheres e de homens.

•	Na sua quase totalidade, já ultrapassaram a barreira 

dos 24 anos. Em média, têm 30 anos.

•	Praticamente todos já finalizaram os estudos (96 %) 

e, entre estes, quase metade (48 %) completaram o 

ensino superior. A grande maioria foi ao estrangeiro 

(86 %), sobretudo de férias.

•	Quase todos moram na sua própria casa com o/a 

companheiro/a (73 %) e sem grandes problemas, já que 

a maioria (76 %) declara que o rendimento actual dá 

para viver ou até que dá para viver confortavelmente. 

•	As formas de ser e os valores não são uma questão 

determinante nesta situação, dado que nela se incluem 

jovens adultos de todos os tipos. Contudo, é a situação 
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53 % são consumidores frequentes de dois ou mais 

tipos de bebidas alcoólicas. Também é uma das situa-

ções em que mais jovens fumam marijuana ou haxixe 

(16 %) e consomem drogas duras (6 %).

•	Os jovens nesta situação têm um dos mais amplos 

círculos de amigos chegados: 72 % têm seis ou mais. 

•	Juntamente com os «Jovens em conforto», é a situação 

em que os jovens estão mais próximos da política: 66 % 

votam sempre que há eleições, 46 % declaram ter muito 

interesse na política e 52 % acham que a democracia 

funciona bem em Portugal. É a situação que tem mais 

jovens que se posicionam politicamente à direita: 43 %.

•	A felicidade média com a vida alcança, entre os jovens 

que estão a viver nesta situação, o valor mais elevado: 

7,7. Entre estes, atinge-se o valor máximo de felici-

dade em cinco das 12 facetas avaliadas sobre a vida dos 

jovens. 

QUEM SÃO, QUE HÁBITOS TÊM, O QUE PENSAM E COMO SE SENTEM OS JOVENS 
CUJA VIDA SE ENCONTRA NA SITUAÇÃO “JOVENS ADULTOS EM CONFORTO”

Ilustração da
situação

“Jovens adultos 
em conforto”

Jovens menos empoderados

Jovens mais empoderados

Jovens adultos 
em conforto

Os dois tipos de jovens com maior presença nesta 

situação são os «Confiantes tradicionais» (28 % face a 

19 % no conjunto total dos jovens) e os «Tímidos na 

moda» (27 % face a 17 % no total).

•	No que diz respeito à religião, é a situação em que 

há mais católicos praticantes (30 %) e uma das que 

concentra a maior percentagem dos que se declaram 

ateus ou agnósticos (30 %).

•	Todos os jovens nesta situação já incorporaram pelo 

menos uma frente da vida adulta na sua vida, sendo 

as duas combinações de frentes mais habituais a dos 

que «Só têm trabalho pago» (41 %) e a dos que «Têm 

trabalho pago e vida em casal» (35 %).

•	Entre os que têm trabalho pago (95 %), atinge-se 

a máxima percentagem dos realizados com o seu 

trabalho (60 % face a 48 % no total), sendo também 

esta a situação com mais jovens em profissões com 

formação superior ou autonomia criativa (43 % face a 

24 % no conjunto total dos jovens). 

•	Os que têm filhos são a minoria (20 %); contudo, 

os jovens nesta situação são orientados para a pater-

nidade/maternidade, já que 6 % estão à espera do 

primeiro filho e 58 % declaram que gostariam de ter 

filhos no futuro (73 % dos que ainda não os têm).

•	Têm um estilo de vida aparentemente saudável, já que 

85 % praticam alguma actividade física uma vez por 

semana ou mais e não fumam tabaco (70 %) ou são 

fumadores leves (18 %). Contudo, é umas das situações 

em que há maior relação com as bebidas alcoólicas: 

Quem são, que hábitos têm, o que pensam e 
como se sentem os jovens cuja vida se encontra 
na situação «Jovens adultos em conforto»

Esta situação foi assim chamada por contemplar os 

jovens que se sentem muito felizes com a vida de adulto 

que estão a construir. Dos quase 2,2 milhões de jovens 

que este estudo representa, 9 % estão a viver nesta 

situação.

Estas são as características essenciais que definem os 

«Jovens adultos em conforto» e a vida que estão a viver:

•	É uma das situações com maior presença de homens 

(75 %).

•	Na sua quase totalidade, já ultrapassaram a barreira 

dos 24 anos. Em média, têm 29 anos.

•	Quase todos já finalizaram os estudos (90 %) e, entre 

estes, a maioria (74 %) completou o ensino superior. 

É a situação em que mais jovens foram ao estrangeiro 

(96 %), e também aquela em que se atinge a percen-

tagem máxima dos que foram ao estrangeiro para 

estudar (39 %).

•	Na sua maioria, já saíram de casa dos pais para morar 

na própria casa (56 %) ou para partilhar casa ou morar 

numa residência (13 %) e fazem-no sem problemas, já 

que quase todos (86 %) declaram que o rendimento 

actual dá para viver bem ou confortavelmente. 

•	Nesta situação, os dois tipos que têm valores e formas 

de ser de insegurança praticamente não existem. 
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Esta investigação é pioneira tanto 
pela amplitude da população-alvo 
que representa (2,2 milhões de jovens, 
entre os 15 e os 34 anos, residentes 
em Portugal) como pela diversidade 
das temáticas investigadas: os valores 
e as formas de ser, a família de origem, 
os amigos e a pessoa parceira, a 
formação, o trabalho pago, os hábitos, 
a pressão social que sentem, até que 
ponto se sentem felizes, se sofreram 
alguma situação de discriminação, 
o que pensam em relação a questões 
como a mobilidade, a maternidade 
ou a paternidade, a política, o meio 
ambiente, etc. É ainda pioneira pelas 

metodologias de análise utilizadas 
pela PRM, que permitem 
compreender em profundidade não 
só as questões que foram colocadas 
no questionário, como também o 
modo como estas se inter-relacionam, 
e até inferir respostas a questões a 
que os jovens não teriam conseguido 
responder caso lhes tivesse sido 
colocada uma pergunta directa 
na altura da entrevista. Com esta 
investigação, a Fundação e a PRM 
esperam contribuir para gerar um 
debate construtivo e uma reflexão 
crítica sobre a situação e o papel 
dos jovens na sociedade portuguesa.
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